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BOVINOCULTURA

200 milhões de cabeças

Brasil, líder mundial exportação

Comercialização da carne para mais de 180 países

INTRODUÇÃO

AGRICULTURA FAMILIAR X ATER

74,4% pessoas da atividade agropecuária (12,3 milhões de pessoas)

58% produção de leite

30% carne



INTRODUÇÃO - IMPACTO ECONÔMICO

 Redução desenvolvimento animal 

 Diminuição na produção leite

 Repetição de cio 

Mortalidade embrionária

Metrites e retenção de placenta



 10 – 100 mil dólares por rebanho acometido

 40 milhões de dólares para cada 1 milhão de partos (países 
acometidos)

INTRODUÇÃO - IMPACTO ECONÔMICO

Fonte: http://www.alimentosevida.org.br

Fonte: 
http://en.mercopress.com/data/cache/noticias/2
3193



OBJETIVOS

GERAL

Realizar um estudo epidemiológico da infecção pelo vírus da 
diarreia viral bovina (BVDV) em unidades produtivas de rebanhos da 
agricultura familiar no Brejo Pernambucano.



OBJETIVOS

ESPECÍFICOS

 Determinar a soroprevalência da infecção pelo vírus da diarreia
viral bovina nas unidades produtivas de agricultura familiar na região
do brejo pernambucano

 Determinar os fatores de risco associados à infecção pelo vírus da
Diarreia Viral Bovina, nas unidades produtivas de agricultura familiar
da microrregião do brejo pernambucano

 Elaborar mapas com a distribuição da prevalência da infecção pelo
vírus da diarreia viral bovina nas unidades produtivas de agricultura
familiar da microrregião do brejo pernambucano



FAMÍLIA FLAVIVIRIDAE

GÊNERO HEPACIVIRUS GÊNERO FLAVIVIRUS GÊNERO PESTIVIRUS

VÍRUS DA HEPATITE C VÍRUS DA DENGUE

VÍRUS DA FEBRE AMARELA

VÍRUS DA ENCEFALITE JAPONESA

PESTE SUÍNA CLÁSSICA

BORDER DISEASE VIRUS

VÍRUS DA DIARREIA VIRAL BOVINA 

REVISÃO DE LITERATURA - AGENTE ETIOLÓGICO



REVISÃO DE LITERATURA - AGENTE ETIOLÓGICO

VÍRUS DA DIARREIA VIRAL BOVINA

GRUPOS

BVDV TIPO 1 BVDV TIPO 2

BIOTIPOS

CITOPATOGÊNICONÃO CITOPATOGÊNICO

ANIMAIS PI DOENÇA DAS 
MUCOSAS

Fonte: http://beefpoint.wpengine.netdna-
cdn.com/wp-
content/uploads/legado/wm/8493.jpg



REVISÃO DE LITERATURA - EPIDEMIOLOGIA

 Prevalência mundial: 60,0%

 Rebanhos: 70-80,0%



Bélgica 32,9% 

Turquia 58,2%

Croácia 61,6%

Etiópia 11,7% 

Peru 27,1% 

Argentina 59,9%

Uruguai 69,0% 

EPIDEMIOLOGIA – DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL DA PREVALÊNCIA



EPIDEMIOLOGIA – DISTRIBUIÇÃO DA PREVALÊNCIA PELO BRASIL

54,1% a 64,0% 

57,7%  a 85,4%

57,6%

56,5%

58,3%

61,5% a 67,3%

56,0%

72,6%

22,2%



EPIDEMIOLOGIA – TRANSMISSÃO

Figura 1 - Papel dos animais transitoriamente e persistentemente infectados como fontes de vírus para a transmissão horizontal e
vertical do vírus da diarreia viral bovina (BVDV), e para os resultados observados (soroconversão e infecções persistentes) dentro de
um rebanho infectado (LINDBERG; HOUE, 2005).
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Fatores 
de risco

Tipo de exploração:
Mista/corte
Mista/leite
Corte/leite

Sistema de criação:
Extensiva/semi-

confinada

Tipo de ordenha:
Mecânica/manual

Cobertura:
Touro

Touro + inseminação

Criação consorciada:
Presença de ovinos

Idade dos animais:
Animais mais 
velhos/jovens

Limpeza das instalações:
Não realiza/Realiza

Pastagens comuns:
Utiliza/Não utiliza

EPIDEMIOLOGIA – FATORES DE RISCO 



REVISÃO DE LITERATURA

PATOGENIA

Figura 2 – Disseminação do BVDV de baixa e alta virulência em infecções agudas (PEDRERA et al., 2007)



REVISÃO DE LITERATURA

DIAGNÓSTICO

Clínico-epidemiológico

 Isolamento viral: confirmação DM

 PCR

 Imunohistoquímica (IHQ)

 Sorologia: ELISA e SORONEUTRALIZAÇÃO

Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons Fonte: http://www.bio-rad.com/webroot/web/images



REVISÃO DE LITERATURA

CONTROLE E PROFILAXIA

Figura 3 – Modelo geral para controle sistêmico (pontos relevantes para redução da prevalência) da 
diarreia viral bovina (BVDV)(LINDBERG; HOUE, 2005).



ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA DIARREIA 

VIRAL BOVINA, EM REBANHOS DA AGRICULTURA FAMILIAR

(Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 37, n. 6, p. 4119-4130, nov./dez. 

2016)

ARTIGO

Epidemiological Analysis of Infection by The Bovine Viral Diarrhea 

Virus on Family Farms in Brazil



Determinar a soroprevalência e estudar os fatores de
risco associados à infecção pelo vírus da diarreia viral bovina
(BVDV) nas unidades produtivas de agricultura familiar, na
região do brejo pernambucano

OBJETIVO



MATERIAL E MÉTODOS – COMITÊ DE ÉTICA UFRPE



MATERIAL E MÉTODOS

 ESTUDO TRANSVERSAL

 CÁLCULO PREVALÊNCIA

151.418 (IBGE, 2011);

Prevalência esperada: 72,6% (CASTRO et al., 1993)  e IC 95%, com erro 
estatístico de 5,0% (THUSFIELD, 2004);

Mínimo de 306 animais.

 NÚMERO DE ANIMAIS POR REBANHO

n  =                  n      

1 + (n + N)

Onde: n = número de animais a serem testados no rebanho;
N = número estimado de animais em cada rebanho.

Fonte: ASTUDILLO, 1979.



MATERIAL E MÉTODOS

24 UNIDADES PRODUTIVAS DE AGRICULTURA FAMILIAR - UAF

AMOSTRAS COLETADAS

319

IDADE REPRODUTIVA

SEM VACINAÇÃO

APTIDÃO VARIADA

SISTEMAS DE MANEJOS DIFERENCIADOS



MATERIAL E MÉTODOS

GRUPO DE ESTUDO: AGRICULTURA FAMILIAR DEFINIDA CONFORME A 
LEI 11.326 DE 2006 – DECLARAÇÃO DE APTIDÃO AO PRONAF - DAP

Agricultura familiar e a produção de alimentos

Fonte: IBGE, 2006



1 – Ibirajuba
2 – Altinho
3 – Agrestina
4 – São Joaquim do Monte
5 – Camocim de São Félix
6 – Sairé
7 – Panelas
8 – Cupira
9 – Lagoa dos Gatos
10 – Bonito
11 – Barra de Guabiraba

3
4

10

11

6
5

8

7 9

2

1

2,6% território pernambucano 
(2.548,804 Km²);
6,05% (151.480 cabeças)

Fonte: IBGE, 2011

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO: AGRESTE, MICRORREGIÃO BREJO PERNAMBUCANO



MATERIAL E MÉTODOS

COLETA DAS AMOSTRAS



MATERIAL E MÉTODOS

COLETA DAS AMOSTRAS



PERÍODO: SETEMBRO DE 2013 A FEVEREIRO DE 2014

CENLAG – UAG

MATERIAL E MÉTODOS



MATERIAL E MÉTODOS

APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS INVESTIGATIVOS



MATERIAL E MÉTODOS

TERMO DE CONSENTIMENTO



MATERIAL E MÉTODOS

ANÁLISE LABORATORIAL

Soroneutralização (OIE, 2008)

Reagente ≥ LOG10 1

Fonte: www.canalciencia.ibict.br



ANÁLISE ESTATÍSTICA – EpiInfo 3.5.1

Estatística descritiva: frequência absoluta e relativa

Fatores de risco: análise univariada por qui-quadrado de Person ou 
Exato de Fisher

Regressão logística

Variáveis significativas: significância estatística < 0,20

MATERIAL E MÉTODOS



ELABORAÇÃO DOS MAPAS

Fonte: http://www8.garmin.com/graphics/24satellite.jpg

Fonte: http://www8.garmin.com/gps-garmin-map-
76csx_135_produto.html

MATERIAL E MÉTODOS



ELABORAÇÃO DOS MAPAS

Fonte: http://www.fflch.usp.br/centrodametropole/upload/aaa/739-TVPS_4_new_home.jpg

MATERIAL E MÉTODOS



RESULTADOS

Figura 5 - Distribuição dos focos da infecção pelo vírus da diarreia viral bovina nos
rebanhos da agricultura familiar da microrregião do brejo pernambucano

FOCO: 100%PREVALÊNCIA: 51,1%



Município

SN

Positivo Negativo

F.A. F.R (%) F.A. F.R. (%)

Agrestina 23 48,9 24 51,1

Altinho 47 51,6 44 48,4

Barra de Guabiraba 16 53,3 14 46,7

Bonito 6 40,0 9 60,0

Camocim de São Félix 6 23,1 20 76,9

Cupira 11 57,9 8 42,1

Ibirajuba 14 70,0 6 30,0

Lagoa dos Gatos 17 58,6 12 41,4

Panelas 11 47,8 12 52,2

Sairé 6 66,7 3 33,3

São Joaquim do Monte 6 60,0 4 40,0

Quadro 1. Distribuição da prevalência (%) de anticorpos anti-BVDV por 
municípios da microrregião do brejo pernambucano, 2014

RESULTADOS



RESULTADOS

Figura 6 - Distribuição da prevalência por propriedade da infecção pelo vírus da diarreia viral bovina em propriedades da agricultura
familiar da microrregião do brejo pernambucano

9 UAF

11 UAF

4 UAF



Titulação F.A. F.R (%)

1≤ 1,3 60 36,8

1,4 ≤ 1,6 36 22,1

1,7 ≤ 1,9 32 19,6

2,0 ≤  2,2 15 9,2

2,3 ≤  2,5 6 3,7

2,6 ≤   2,8 13 8,0

≥ 3,1 1 0,6

Quadro 2 - Frequência dos títulos de anticorpos contra BVD no rebanho da
agricultura familiar na microrregião do brejo pernambucano, 2014

RESULTADOS

58,9%



RESULTADOS

*Associações significativas ao nível 5%; N – número de variáveis; OR – Odds ratio; I.C. – Intervalo de confiança; abase utilizada – 300.

Quadro 3 - Análise univariada dos fatores de risco associados à infecção pelo vírus da diarreia viral
bovina, no rebanhos da agricultura familiar do brejo pernambucano

Variável N SN OR (I.C. 95%) Valor de p
Sexo

Fêmea 312 159 (51,0%)
0,77 (0,11 – 4,69) 0,524

Macho 7 4 (57,1%)
Sistema de criação
Extensivo 20 11 (55,0%)

1,18 (0,43 – 3,32) 0,449
Semi-intensivo 299 152 (50,8%)
Alimentação

Pasto 37 17 (45,9%)
0,79 (0,37 – 1,66) 0,311

Ração + Pasto 282 146 (51,8%)
Fornece colostro

Sim 300 148 (49,3%)
0,25 (0,08 – 0,80) 0,012*

Não 19 15 (78,9%)
Criação consorciada

Sim 182 104 (57,1%)
1,76 (1,12 – 2,75) 0,012*

Não 137 59 (43,1%)
Presença de animais 
silvestres

Sim 41 18 (43,95)
0,71 (0,34 – 1,46) 0,206Não 278 145 (52,2%)



RESULTADOS

*Associações significativas ao nível 5%; N – número de variáveis; OR – Odds ratio; I.C. – Intervalo de confiança; abase utilizada – 300.

Quadro 3 - Análise univariada dos fatores de risco associados à infecção pelo vírus da diarreia viral
bovina, no rebanhos da agricultura familiar do brejo pernambucano

Variável N SN OR (I.C. 95%) Valor de p
Procedência dos animais

Criadores da região 128 64 (50,0%) -
0,909Indicação de criadores 58 31 (53,4%) 1,15 (0,59 – 2,24)

Feira exposições 133 68 (51,1%) 0,91 (0,47 – 1,77)
Realiza limpeza nas instalações

Sim 65 39 (60,0%)
1,57 (0,87 – 2,85) 0,070

Não 254 124 (42,8%)
Cobertura

Monta natural 300 152 (50,7%)
0,74 (0,25 – 2,10) 0,354

Inseminação 19 11 (57,9%)
O reprodutor é próprioa

Sim 280 144 (51,4%)
1,29 (0,58 – 4,62) 0,324

Não 20 8 (40,0%)
Assistência técnica

Sim 35 14 (40,0%)
0,60 (0,27 – 1,30) 0,112

Não 284 149 (52,5%)
Conhece a enfermidade

Sim 61 20 (32,8%)
0,39 (0,21 – 0,70) 0,001*

Não 258 143 (55,4%)



VARIÁVEIS Valor de p OR a IC 95%b

Fornecer colostro (Não/Sim) 0,018 3,85 1,24 – 11,87
Conhece a enfermidade (Não/Sim) 0,001 2,54 1,41 – 4,59

RESULTADOS

Quadro 4 - Regressão logística dos fatores de risco associados à infecção pelo
vírus da diarreia viral bovina em rebanhos da agricultura familiar na microrregião
do brejo pernambucano

a Odds ratio (Razão de chance), b Intervalo de confiança de 95%



CONCLUSÃO

De acordo com os resultados observados, conclui-se que a
infecção pelo BVDV está disseminada nos rebanhos da agricultura
familiar, na microrregião estudada, ao mesmo tempo que políticas de
educação em saúde devem ser implementadas tanto para os
produtores como para os profissionais que prestam assistência
técnica. Enfim, não há dúvidas de que medidas higiênico-sanitárias
devem ser implementadas como forma de reduzir a prevalência da
BVD.



Obrigado.


